
A virada da exportação 
Vendas deManutaturados ao exterior, acumuladas em 
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Nove sorrisos e uma feia careta 
Razões de uma expansão duradoura no Brasil do ano 2000 e a eterna dúvida cambial 

operado com eficácia. 
..-~11 produto mais impor- 

tante dessa composição é 
a formação de uma socie- 
dade de consumo de mas- 
sa, que por sua vez fará 
desabrochar uma nova 
classe média, totalmente 
diferente da que conhece-
mos, cuja origem estava 
nas concessões do vértice 
da pirâmide social. Em 
vez de juízes, exatores de 
tributos ou engenheiros 
sequiosos por vagas em 
estatais, os vencedores do 
momento estão vindo das 
redes de lavanderias, cen-
trais de venda por telefo-
ne e montadoras de equi-
pamentos elétricos. 

Bem conduzida, a pre-
sente expansão pode du-
rar no mínimo quatro 

Mano de Almeida 
de São Paulo 

Está na hora de reco-
nhecer e tirar máximo 
proveito de uma situação 
que, promissora nas ci-
fras, ainda não tocou a in-
tuição de empresas ou 
consumidores: a presente 
expansão brasileira é bas-
tante sólida para figurar 
na lista dos três períodos 
de crescimento mais dura-
douros desde que a indus-
trialização tomou pé neste 
país, na arrancada da 11 
Guerra Mundial. 

As duas fases anterio-
res de progresso acelera-
do que ficaram registra-
das na memória coletiva, 
1953-60 e sobretudo 
1968-75, foram conse-
qüência imediata e direta  

de reformas modernizado-
ras. A primeira surgiu do 
esforço para atrair inves-
timentos estrangeiros e de 
gastos estatais com ener-
gia e estradas no Sudeste; 
a segunda, das reformas 
financeira e do Estado, 
concebidas pelo ministro 
Roberto Campos sob o 

governo militar instalado 
em abril de 1964. 

Desta vez, o indutor re-
sulta da estabilidade de 
preços, da abertura par-
cial do mercado à compe-
tição, da maior oferta de 
serviços públicos que 
acompanha a privatiza-
ção e do câmbio flexível  

anos. Não será muito mais 
duradoura, pois aqui fal-
tam capitais para reali-
mentar investimentos e 
manter ganhos de produ-
tividade. A necessidade 
por recursos externos de-
terminará uma retração, 
ou porque as autoridades 
monetárias tentarão con-
trolar o fluxo de saída, ou 
pela eclosão de uma crise 
cambial da mesma natu-
reza das que liquidaram 
com os precedentes ciclos 
de crescimento. O que se 
lerá a seguir reúne nove 
razões objetivas para ex-
plicar a convergência de 
fatores positivos desta ex-
pansão longa e mostrará 
também a principal fra-
queza dessa trajetória. 
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